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      Avisos legais:
    

    
      
    

    
      1 - Esta obra é uma propriedade intelectual do autor. Fica proibida qualquer reprodução não autorizada do conteúdo (exceto de trechos para fins acadêmicos e/ou científicos, desde que os trechos reproduzidos sigam à risca a NBR 6022 de 2003 da ABNT).
    

    
      
    

    
      2 - 
      Os nomes
       das personagens, das empresas e das instituições religiosas mostrados neste livro 
      são totalmente 
      fictícios
      , não havendo ligação nenhuma
       com alguma eventual pessoa e/ou empresa e/ou instituição religiosa real.
    

    
      
    

    
      3 - Apesar dos nomes das personagens serem fictícios, algumas dessas personagens foram inspiradas em pessoas reais. Por razões éticas, tais inspirações foram e serão mantidas em sigilo.
    

    
      
    

    
      4 - Os lugares (cidades, bairros e ruas) mostrados neste livro são reais para dar mais realismo à história. Apesar disso, 
      a escolha
       destes lugares 
      fora feita apenas com base geográfica, não refletindo, necessariamente, os hábitos e costumes dos habitantes locais
      .
    

    
      
    

    
      
    

    
      Prefácio
    

    
      
    

    
              Você acha que o que acontece nas nossas vidas é obra do acaso, ou acredita que tudo tem um propósito?
    

    
              Até onde eu posso ir sem prejudicar o meu próximo? Será que eu posso fazer tudo o que eu quero só porque estou na minha casa?
    

    
              E, será que as vestimentas e os adornos são meros enfeites, ou até o menor pingente tem a sua função?
    

    
              Nesse livro, você saberá a resposta para essas perguntas e para outras tão vitais para as nossas vidas e para nos melhorarmos como seres humanos, e assim, cumprirmos o maior mandamento ensinado por Jesus: “Amarás ao teu próximo como a ti mesmo”.
    

    
      Era noite de 7 de abril de 2022. Eu estava em um ônibus de dois andares (um DD) da Viação Brisa, viajando entre a cidade de Juiz de Fora (sul do estado de Minas Gerais) e a cidade do Rio de Janeiro (onde moro, pelo menos até o momento desse livro ser publicado), voltando de uma viagem de um dia inteiro de gravações e perrengues. Mas, isso era a realização de um sonho, pois, em março de 2020, eu tive a minha viagem para a cidade mineira (viagem de aniversário de 29 anos) cancelada praticamente em cima da hora por causa da pandemia de covid, e em maio desse mesmo ano, fiz uma viagem bem meia-boca porque todos os pontos turísticos de Juiz de Fora (menos o Mirante São Bernardo) estavam fechados, e a cidade do Rio de Janeiro estava praticamente sitiada por causa de injustas medidas de austeridade promovidas pelo sr Wilson Witzel (governador do estado do Rio de Janeiro na época).  
    

    
      Com tudo reaberto e sem medidas de austeridade (inclusive com o governador Witzel tendo tomado um impeachment), eu estava lá, todo feliz na poltrona 59 (uma poltrona individual larga localizada no lado direito da penúltima fileira do piso inferior do ônibus, na classe Leito). Para completar a minha felicidade, o veículo era um novo Busscar Panorâmico DD (ônibus que eu queria muito viajar).
    

    
      O ônibus possuía 60 lugares (48 no piso superior, e 12 no inferior). Como eu sabia que piso inferior de DD não possui bagageiros acima das poltronas, eu havia comprado uma mochila de 40 litros (quase uma cargueira) para levar embaixo da minha poltrona como bagagem de mão (ao invés de levar uma mochila menor e uma bolsa de viagem à bordo). Aproveitei uma liquidação de uma famosa rede de super lojas de materiais esportivos, e comprei a mochila.
    

    
      Em um dado momento, o ônibus, trafegando pela rodovia BR-040, passa pelo município de Petrópolis (Região Serrana do estado do Rio de Janeiro). Do lado de fora, um denso nevoeiro, daqueles que você mal consegue enxergar uns 10 metros à sua frente. Eu mal conseguia enxergar os postes de luz (daqueles de lâmpada na cor âmbar) e umas estruturas parecidas com abrigos de ponto de ônibus na beira da estrada.
    

    
      De volta à cidade do Rio de Janeiro, me martelava uma ideia de escrever um livro com uma história inspirada naquele nevoeiro que passei.
    

    
      Passaram-se alguns meses, e finalmente, veio a inspiração que me faltava. Como sou espírita desde o final de 2021, acho que algum espírito bom me deu a inspiração para escrever esse livro. O título “Milagre no Nevoeiro” vinha me “martelando” de uma forma muito agradável na cabeça.
    

    
      Apesar de que “Milagres” não existem no espiritismo (o que existe, na verdade, são ações naturais que a ciência atual não consegue explicar), o termo “Milagre” foi usado aqui para ficar mais fácil para os leigos entenderem a história e as mensagens de amor ao próximo por ela transmitidas.
    

    
      Com a inspiração dada, eu tinha que dar um sentido à história. Foi então que veio a ideia de falar do ato de amarmos ao próximo como a nós mesmos (o maior mandamento de Jesus Cristo).
    

    
      As histórias foram inspiradas em situações do meu dia-a-dia e em histórias que eu gostaria de ter vivenciado.
    

    
      O próprio personagem principal é o que eu gostaria de ser (mas não fui porque Deus não permitiu). Algumas personagens são totalmente fictícias. Já outras (boa parte) foram inspiradas em pessoas reais, mas que não é ético citar quem foram essas pessoas. A única exceção à regra é o cientista Oswaldo Cardoso, que foi claramente inspirado no famoso médico sanitarista Oswaldo Cruz (um verdadeiro herói da ciência).
    

    
      Já a empresa de ônibus relatada no livro (a Viação Sol do Rio) não é a Viação Brisa e nem a Viação Útil (empresas que operavam na linha Rio de Janeiro x Juiz de Fora em 2022). A empresa relatada no livro é o que eu gostaria que a Viação Brisa e a Viação Útil fossem.
    

    
      Já os ônibus envolvidos na história seguem a mesma configuração de poltronas dos veículos de dois pisos da Viação Brisa e da Viação Útil que operavam na linha Rio de Janeiro x Juiz de Fora em abril de 2022 (porém, melhorados, seguindo a mesma lógica de que “a Viação Sol do Rio é o que eu queria que a Viação Brisa e a Viação Útil fossem”).
    

    
      Com os trabalhos iniciados, a jornalista Patrícia Fernandes (minha prima de segundo grau e meio) me disse para deixar as ideias fluírem. E foi isso que eu fiz: Deixei as ideias fluírem, e escrevi não só esse livro, mas uma trilogia inteira (que, se Deus permitir, deverá ter novas publicações em 2025 e 2026).
    

    
      Gostaria também de agradecer a consultoria do motorista e influenciador digital José Roberto Rosa (o “Jota Roberto”), que me ensinou como um ônibus consegue bater em uma carreta no meio da estrada em um denso nevoeiro sem que o motorista do coletivo consiga enxergar a carreta a tempo de tentar um desvio.
    

    
      Em janeiro de 2024, eu cheguei a publicar uma edição desse livro (a primeira), mas, com muita pressa, porque eu acreditava que o filme “Som da Liberdade”, (que aborda algumas das questões citadas aqui nesse livro) iria ser indicado ao Oscar. Eu, inclusive, nem fiz revisão gramatical, e até deixei passar contradições grotescas na história.
    

    
      Resultado: O livro só vendeu uma unidade, e eu, sentindo uma coisa muito forte dentro de mim, tive que tirá-lo de venda.
    

    
      Porém, em maio, após eu ler um livro do famoso escritor Emerson Borges, me veio uma vontade e uma força enormes (além de uma coisa dizendo algo como “- Agora, vá!”) para retomar a obra e publicá-la, porém, fazendo as correções com calma.
    

    
      Correções feitas, e no dia 30 de maio, a história ficou novamente pronta em uma edição impecável.
    

    
      Espero que essa obra toque a sua vida, e que seja uma importante ferramenta para o seu aperfeiçoamento moral.
    

    
       
    

    
      
    

    
      Por: Diego Rodrigues - Autor dessa obra.
    

    
      Florianópolis – Estado de Santa Catarina – Brasil, 3 de fevereiro de 2020, uma segunda-feira.
    

    
              São seis horas da manhã no bairro da Daniela, parte noroeste da cidade. O sol acabara de nascer, mas um nevoeiro se formara na região.
    

    
              Em uma casa de luxo de dois andares e cinco quartos, está o jovem jornalista Tales, de vinte e oito anos de idade, e a sua prima Ariane, de quarenta e oito.
    

    
              Tales é um jornalista esforçado e dedicado. Ele nascera e crescera em uma família de classe média baixa no bairro da Tijuca, na Zona
       
      Norte
       
      da cidade do Rio de Janeiro. Com uma bolsa dada pelo Colégio Tijucano (uma renomada escola no bairro da Tijuca), Tales conseguira, com muito esforço, perseverança e dedicação, se formar e passar para a URI (Universidade Municipal do Rio de Janeiro, uma das mais prestigiadas universidades públicas do Brasil), onde formou-se em jornalismo em 2012.
    

    
              Tales não conhecera o pai (um eletrotécnico que morrera em um acidente em uma fábrica dois meses antes do jornalista nascer). Sua mãe fora uma respeitada professora de geografia que dava aulas em várias escolas e cursos preparatórios para vestibular, e que se aposentara recentemente e se mudara para o interior do Nepal para realizar o sonho de viver no Himalaia junto com monges isolados do mundo.
    

    
              Tales atualmente é um respeitado jornalista de turismo e eventos, mas que antes trabalhara muito fazendo reportagens para revistas e sites de bairro.
    

    
              De pele clara levemente bronzeada pelo sol (devido aos seus trabalhos ao ar livre), cabelos bem curtos em um tom castanho bem escuro, estatura levemente alta e porte físico magro e levemente musculoso, Tales chama a atenção das mulheres por onde passa. Mas, o jornalista, traumatizado por um relacionamento amoroso que terminara repentinamente, prefere dar prioridade para a carreira em ascenção do que para novos relacionamentos amorosos.
    

    
              Ariane é uma empresária muito talentosa e generosa. É dona de uma rede de escolas e de cursos profissionalizantes que conta com 
      vários
       estabelecimentos distribuídos nas cidades de Florianópolis, São José, Palhoça, Biguaçu e Governador Celso Ramos (cidades da Grande Florianópolis).
    

    
              De pele muito branca e lisa que não demonstra a sua real idade, longos cabelos lisos e pretos, estatura levemente alta e porte físico magro, Ariane é aquela mulher que chama a atenção pela sua elegância (acentuada pelo fato da empresária sempre estar usando discretas jóias de metal, preferencialmente de prata).
    

    
              Graças a um projeto de Ariane na área de turismo e eventos que envolvia suas escolas e cursos profissionalizantes, Tales se tornara famoso, e agora é muito requisitado por diversas empresas, organizações, consórcios e prefeituras para fazer reportagens de turismo, transportes e eventos.
    

    
              Ariane está especialmente triste nessa manhã porque Tales passara um mês em Florianópolis cobrindo alguns shows e fazendo reportagens sobre o turismo na cidade (que está sofrendo os impactos positivos de um programa do Governo do estado de Santa Catarina que diminuíra os impostos das empresas ligadas ao turismo para aquecer a economia do estado), mas agora precisa voltar para a cidade Rio de Janeiro para trabalhar em uma série de reportagens sobre os preparativos das cidades da Serra Fluminense (Região Serrana do estado do Rio de Janeiro) para a temporada de inverno. Tales é considerado um irmão por Ariane, e a empresária está 
      pressentindo
       que o 
      jornalista
       irá sofrer um acidente em breve.
    

    
              São sete horas. Café da manhã tomado, malas arrumadas, e Tales e Ariane partem rumo ao aeroporto de Florianópolis no carro da empresária (um utilitário esportivo de luxo na cor prata).
    

    
              São oito e meia. Tales e Ariane chegam ao aeroporto depois de terem enfrentado o típico congestionamento dos horários de pico de Florianópolis.
    

    
              Malas retiradas do carro, e uma mala G despachada no balcão da empresa aérea, é hora de Tales se despedir de Ariane.
    

    
              Junto à barreira de acesso para a área restrita, Ariane dá um forte abraço em Tales e diz que espera o primo em junho para a temporada da pesca da tainha.
    

    
              São nove horas. Tales, após passar pelo controle de segurança, ruma para junto do portão de embarque. O jornalista carrega uma mochila média-pequena de notebook e uma mala tamanho P com equipamentos de fotografia e filmagem.
    

    
              Exatamente às nove horas e trinta minutos, é iniciado o embarque no voo 2610 que levará Tales direto de Florianópolis para o aeroporto do Galeão (localizado na parte nordeste da cidade do Rio de Janeiro). Tales embarca antes dos demais passageiros devido ao fato de 
      possuir altíssima pontuação no programa de milhagens da empresa aérea e em um cartão de crédito conveniado à esse programa (e, por isso, ser considerado um cliente premium).
      .
    

    
              Ao chegar no avião, Tales se senta na poltrona 03A (localizada na parte dianteira e no lado esquerdo da aeronave). O jornalista coloca a sua mochila abaixo da poltrona à sua frente, e uma comissária de bordo (que é sua fã) acomoda a mala P no compartimento de bagagens acima.
    

    
              Embarque finalizando, e na poltrona 03B senta-se Liliane, uma pedagoga evangélica fanática que fora a melhor amiga de Tales, mas que rompera a amizade em 2018 após o jornalista revelar ser espírita
       
      e publicar, em uma revista de 
      variedades,
       um artigo revelando as dezenas de contradições irrefutáveis e as várias mentiras históricas e científicas contidas na Bíblia Sagrada.
    

    
              São nove horas e cinquenta minutos. O embarque é finalizado. Liliane pergunta para uma comissária se ela pode trocar de lugar, mas a comissária diz que o avião está completamente lotado.
    

    
              Liliane então pergunta para a passageira à sua direita se ela pode trocar de lugar, mas a passageira diz que não porque os seus três filhos com idades entre sete e dez anos estão na fileira ao lado e precisam ser monitorados por ela.
    

    
              São dez horas. O voo 2610 é rebocado da sua posição de estacionamento, e em seguida parte e entra em uma aerovia que leva diretamente sobre o oceano para um ponto de radionavegação na cidade de Maricá (localizada alguns quilômetros a leste da cidade do Rio de Janeiro).
    

    
              São onze horas e quinze minutos. O voo 2610 passa sobre o ponto de radionavegação e em seguida toma o rumo norte em direção ao ponto de radionavegação PCX, onde o avião fará o alinhamento com a cabeceira 28 do aeroporto do Galeão.
    

    
              Passam-se alguns poucos minutos, e quando o voo 2610 passa sobre o ponto PCX, a comandante sintoniza a frequência do sistema de pouso por instrumentos da cabeceira 28 do Galeão. Imediatamente, a aeronave ruma para norte-noroeste.
    

    
              Como a direção que a aeronave tomara não corresponde com a descrita no plano de voo, a comandante imediatamente aumenta o volume do áudio de navegação para saber se o código Morse ouvido é o mesmo que consta na carta de aproximação do aeroporto do Galeão.
    

    
              Para a surpresa da comandante, o som ouvido é um “Jesus está voltando” seguido por “o anticristo já está manifestado e se chama Oswaldo Cardoso”.
    

    
              Percebendo que o avião captara a frequência de uma rádio pirata, a comandante reporta para o controle de tráfego aéreo o ocorrido e é detalhadamente instruída para seguir para pouso no aeroporto Santos Dumont (localizado no Centro da cidade do Rio de Janeiro), já que os pousos no Galeão estão com a segurança ameaçada, e a aeronave tem condições de pousar no aeroporto do Centro. No caminho, o primeiro-oficial anuncia para os passageiros o problema com a rádio pirata e a mudança do destino do voo.
    

    
              Passam-se cerca de vinte minutos, e o voo 2610, após pousar em segurança, chega no portão 01 do aeroporto Santos Dumont. Os passageiros estão divididos. Uns estão aliviados
      . O
      utros estão com medo
      . O
      utros estão muito irritados porque certamente perderão conexões ou demorarão a encontrar familiares (familiares esses que estão esperando no Galeão).
    

    
              Rapidamente inicia-se o desembarque, e Tales pega a sua mochila e a sua mala P e vai até a cabine de comando conversar com a comandante (que é sua amiga). O que Tales ouve só reforça a ideia de que a Bíblia Sagrada é um livro contraditório.
    

    
              Finalizado o desembarque, Tales, a comandante, o primeiro-oficial e as comissárias de bordo vão almoçar em um restaurante no shopping que fica anexo ao aeroporto. Os tripulantes querem saber direito o que Oswaldo Cardoso tem a ver com a palavra “anticristo” e quem é esse tal de “anticristo” que as igrejas evangélicas falam.
    

    
              Primeiramente, Tales
       
      diz que a Bíblia Sagrada traz diferentes versões sobre uma liderança que governará o Planeta Terra no “final dos tempos”. Cada versão diz uma coisa: Que será um homem, que serão dois homens, que serão dois homens e uma fera e que será uma instituição. Depois, o jornalista diz que as quatro versões se contradizem de maneira muito forte (inclusive sobre a situação dos evangélicos).
    

    
              A comandante (que ainda está nervosa pelo susto que passara com a rádio pirata) diz que Oswaldo Cardoso não tem as mínimas características do “anticristo” citado pela rádio, e que esse homem é apenas um cientista brasileiro que, em uma viagem para a China em 2019, descobrira que morcegos que estavam sendo vendidos em mercados tinham um vírus capaz de causar uma pandemia altamente mortal, e que, com a ajuda da ciência, conseguira convencer as pessoas a parar de mexer com esses animais, e com isso, evitara uma 
      catastrófica
       pandemia (em um caso que ficara conhecido como “Caso Coronavírus”).
    

    
              Terminado o almoço e a conversa, Tales se despede dos tripulantes e embarca em um veículo leve sobre trilhos (VLT) em direção a estação Carioca, onde embarca na Linha 1/4 do Metrô do Rio de Janeiro e desembarca na estação Uruguai (um dos extremos dessa linha, localizada no bairro da Tijuca).
    

    
              São dezesseis horas. Tales chega em seu apartamento (em um prédio de classe média recém-construído que fica a poucos minutos de caminhada da estação Uruguai) e recebe um abraço carinhoso da sua irmã Tayla.
    

    
              Tayla é uma mulher que acabara de completar trinta e nove anos de idade. Formada em enfermagem, atua em uma unidade de terapia intensiva de um grande hospital particular do bairro da Tijuca.
    

    
              De pele clara, cabelos longos em um tom castanho bem escuro, estatura levemente alta e porte físico magro, Tayla tem a típica aparência de uma modelo. Tal aparência fizera a enfermeira ser chamada, carinhosamente, de “Miss UTI Alfa” pelos colegas.
    

    
              Assim como o irmão, Tayla muitas vezes deixa de participar de eventos familiares para trabalhar. O último natal, por exemplo, fora passado cobrindo a falta de uma colega que passara mal do estômago (enquanto praticamente toda a família estava reunida em uma casa na cidade de Maricá, e Tales estava fazendo uma reportagem sobre o trabalho de funcionários de um hotel na cidade de São Paulo).
    

    
              Tales e Tayla estavam com muita saudade um do outro. O jornalista estava, desde o início de dezembro, fora de casa (primeiro, fora para o litoral do estado do Espírito Santo fazer reportagens sobre os preparativos para o verão. Depois, fora direto para a cidade de São Paulo fazer uma reportagem sobre o trabalho de funcionários de hotel na noite de natal. Depois, fora para a cidade de Campinas (interior do estado de São Paulo) cobrir um evento de música em um parque temático. Por fim, rumara para Florianópolis (mas não sem antes o avião em que viajara apresentar um defeito no motor esquerdo, fazer um pouso de emergência na cidade de Curitiba (estado do Paraná) e forçar o jornalista a passar a virada de ano em um hotel)).
    

